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Programa 
Demanda por moeda: Moeda na função utilidade, aspectos empíricos 
Oferta de moeda: metas finais, intermediárias e operacionais; operacionalização 
Inflação, senhoriagem, desemprego 
Estrutura a termo da taxa de juros 
Política monetária: regras, discricionaridade, metas de inflação, mecanismos de transmissão 
Política monetária no Brasil 
Sistema financeiro: estrutura, desenvolvimento econômico, crédito e mercado de capitais 
Sistema financeiro no Brasil 
Risco e requerimentos de capital no contexto do Acordo da Basiléia 
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